
O desejo, a vida e a morte 
• Dr. Roberto Alfonso Arcuri
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ribonucleico, possui este n6cleo de coman­
do e guarda na sua estrutura bi-helicoidal 
a memória biológica. 

Como parte de um organismo plurice­
lular, a célula pode ter dois comportamen­
tos não excludentes: um, de duplicação; 
outro, de especialização. 

As células dedicadas à "procriação" 
são "indiferenciadas" porque não se dife­
renciam das primordiais. As especializa­
das são "diferenciadas", dado serem di­
ferentes destas. Na vida celular, a duplica­
ção nâo impõe a morte, do mesmo modo 
que não impõe a filiação. Ao se duplicar 
não há paternidade: é um microssistema 
se transformando em dois microssistemas 
iguais ao anterior, que não desapareceu 
nem persiste: se transformou. 

Usando conceitos de estímulo-respos­
ta, de ligado e desligado, de estímulos 
pt:rmissivos (afirmativos ou positivos) e 
repressores (negativos), cada uma das ta­
refas celulares recebe duas ordens: uma 
que diz "sim, faça" e outra que diz "não, 
não faça". Para, efetivamente, realizá-lo, 
o estímulo afirmativo de um deve estar
acompanhado do estímulo negativo do ou­
tro. Recebendo a mensagem de proliferar
e de não se especializar, irá aumentar a
colônia. Se recebe a ordem de se especia­
lizar e de não proliferar, irá realizar uma
tarefa específica.

Quando recebe dois estímulos negati­
vos, de não proliferar e de também não se 
especializar, fica no grupo de células "dor­
mentes". As células que alcançaram um 
alto grau de especialização perderam a ca­
pacidade reprodutiva. 

Dentro da célula as mitocôndrias são 
quase independentes, dedicadas à produ­
ção energética, com DNA próprio, símbo­
los remotos da parasitação bacteriana nas 
primeiras células, nos primórdios da vida. 

Dentro de um organismo multicelular, 
as ordens seguem caminhos diversos, in­
terligando estruturas celulares distantes. Di­
versas substâncias químicas estabelecem 
um "diálogo" celular, que envolve or­
dens e contra-ordens, solicitas,Jes e res-

postas, estímulos e ações. 
Algumas destas substâncias químicas, 

ou "palavras celulares", conseguem atra­
vessar livremente a membrana citoplas­
mática de todas as células. Para produzi­
rem um efeito, a célula-alvo deve possuir 
um "receptor" capaz de reconhecer aque­
le estímulo ·e de mediá-lo em sua ação. 
Aquelas substâncias que não atravessam a 
membrana citoplasmática encontram um 
receptor na superficie da membrana. Por 
um processo de m6tuo reconhecimento, 
se acoplam e surgem mudanças internas 
geradoras de outros estímulos que desen­
cadeam uma ação. Esta ação pode ocorrer 
diretamente no citoplasma, quando refe­
renciada a situações metabólicas simples, 
ou mediada pelo gerenciamt:nto do DNA, 
quando de maior complexidade. 

A comprovação destas comunicações 
inter e intracelulares representa um dos 
maiores avanços na compreensão dos pro­
cessos celulares e orgânicos. 

O câncer é um fenômeno de prolifera­
ção celular independente e autoperpetua­
do, pela alteração do genoma. Neste con­
texto, os oncovírus têm um papel de des­
taque, sintetizando a ação de quase todos 
os carcinogênicos. 

Será que o câncer, deste modo, está 
dentro de nós? Será que cada um de nós 
porta em potência a capacidade de vir de­
senvolver este foco de expansão, inevita­
velmente gerador de nossa própria morte? 
Será um destino fatal da célula convertida 
no próprio carrasco do organismo? Como 
conviver com este conceito? Como acei­
tar, desde uma posição · de partícipe do 
pensamento científico moderno, que está 
transformação somente poderia ocorrerpor 
estímulos externos, radiantes, virais ou quí­
micos? Afastaríamos, definitivamente, a 
possibilidade de fatores intrínsecos virem 
a ser responsáveis pela ativação dos pro­
to-oncogenes? 

Metástase é a proliferação de um novo 
foco neoplásico distante do foco primário. 
Este processo é responsável por grande 
parte das falhas terapêuticas. Oones de 
células com capacidade metastática estão 
já incluídas na neoplasia primária. Muta­
ções seriam responsáveis pela sua predo­
minância. Mas é possível que um pro­
tooncôgene tenha sido ligado, e seja res-
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ponsável por esta capacidade? 
A biologia não se libera dos paradig­

mas mecanicistas. A separação corpo e 
alma perdura até hoje no imaginário do 
cientista e impede uma visão mais holísti­
ca do indivíduo. Paradigmas bacteriológi­
cos, do século passado, usam-se na cance­
rologia, considerando as neoplasias como 
invasoras do organismo e alheias a este. 
São humanizadas, soldados de-um exérci­
to com o destino fatal de provocar a morte 
do hospedeiro. 

Numa visão mais ampla, podemos pen­
sar que ordens mal dadas, comandos mal 
expressos, informações mal recebidas ou 
transmitidas seriam também responsáveis 
pela neoplasia. O caos e a desorganiza­
ção, mais que a ordem, seriam suas causlts. 

O câncer pode também ser a conse­
qüência de fatores internos e, inclusive, 
permissivos da ação dos externos. As emo­
ções, os fracassos, os desejos, as perdas, 
enfim, a complexidade da psique deverá 
ter sua participação esclarecida neste com­
plicado processo carcinogênico. 

Deste modo, se nas estruturas unicelu­
lares a vida e a reprodução não implicam 
necessariamente a morte, nos animais su­
periores a vida e a sexualidade impõem a 
morte como continuidade inevitável. O Ho­
mem encontra-se perdido e solitário, irre­
mediavelmente solitário neste Universo. 

CENA 

Neste homem o desejo tem a palavra. A 
primeiqi e a 61tiina. 
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